
Mulheres ao volante 
para sustentar famílias 
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Mulheres que de tudo fazem pelo bem-estar das famílias 

foi submetida a vários exames 
e, mais tarde, à reciclagem. Só 
depois disso é que foi autorizada 

quadros da extinta TPM, em 
2009, em resposta a uma oferta 
de emprego. Ela é casada e mãe 

a sua licença de condução não 
a habilitava a dirigir veículos de 
transporte de passageiros. 

"Depois de obter a licença de 
serviços públicos fui submetida a 
vários treinos e reciclagem, e só 
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Tive de me comportar como homem ... - Mariamo Abias 

dividir o tempo para cuidar da 
casa, família e do trabalho. 

Falando à Reportagem do "No
tícias" , Guilhermina Chissumba 
disse que gosta do trabalho que 
faz, mas para lograr sucesso é 
preciso ser-se organizado. 

"Não é fácil, mas como tenho 
o apoio do meu marido acabei 
por me habituar, e hoje gosto do 
trabalho que faço. 

O horário é pesado. Quando 
estou no turno da manhã, por 
exemplo, sou obrigada a levantar
-me às 02.45. E quando entro à 
tarde, às vezes chego à casa às 
02.30, mas o meu parceiro com
preende", disse. 

À semelhança da nossa ante
rior entrevistada, Mariamo Abias 
considera que o segredo para o 
sucesso na vida está em conseguir 
dividir o pouco tempo disponível 
em função das várias tarefas e 
partilhar os afazeres com os ou
tros membros da família. 

"Em casa tenho as minhas 
rru:non~ilidades_ os meus filhos 

"Para mim este é o turno mais 
aborrecido. Não gosto de inter
romper o sono, mas o trabalho é 
mais importante, por isso tenho 
de acordar. No troço entre a casa 
e a paragem há risco de sermos 
assaltados, mas é preciso enfren
tar a situação ", disse. 

Maria Vitória Machava disse 
que consegue conciliar o seu em
prego com a família e tem o apoio · 
do seu esposo, que é também 
motorista na EMTPM. 

Os buracos em diversas vias 
das cidades de Maputo e Matola e 
o congestionamento, muitas vezes 
provocado por "chapeiros", são os 
principais constrangimentos que 
as condutoras enfrentam no seu 
dia-a-dia. 

nosso trabalho seria uma mara
vilha. Mas vamos dando o nosso 
máximo para fazermos o trabalho 
com dedicação e responsabilida
de", disse. 

Por seu turno, Guilhermina 
Chissumba afirmou que "as estra
das não oferecem condições para 
trabalharmos à vontade". 

• •• 

As entrevistadas dizem que 
têm sonhos que esperam ver, um 
dia, realizados. , 

Em contacto com o "Notí~ 
cias", Mariamo Abias afirmou 
que o seu sonho é ter uma 
viatura própria de transporte de 
passageiros. 

"Depois de me reformar gos
taria de ter uma viatura para 
desenvolver um negócio próprio. 
Quero continuar a trabalhar no 
transporte porque gosto de lidar 
com pessoas". 

O sonho de Guilhermina Chis-
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.. ão vários os casos de 
mulheres que conduzem 
autocarros da Empresa 
Municipal de Transpor
tes Públicos de Maputo 

(EMTPM), táxis, carros escolares 

foi submetida a vários exames 
e, mais tarde, à reciclagem. Só 
depois disso é que foi autorizada 
a sentar ao volante, naquilo que 
constituiu a materialização de um 
desejo que vinha sendo alimen-

quadros da extinta TPM, em 
2009, em resposta a uma oferta 
de emprego. Ela é casada e mãe 
de quatro filhos. 

Explica que quando viu o anún
cio no Jornal, dando conta de .que 

a sua licença de condução não 
a habilitava a dirigir veículos de 
transporte de passageiros. 

Conta que teve de ser a empre
sa a custear as despesas para ela 
voltar à escola de condução com 

Nos primeiros dias trabalhei na companhia de um instrutor· Guilhermina Chissumba 

e de maquinistas que dirigem 
equipamentos pesados. 

Algumas destas mulheres 
entrevistadas pelo "Notícias" não 
concordam com a ideia de que 
existem profissões reservadas 
exclusivamente aos homens, 
assegurando que elas são capa
zes de realizar qualquer tipo de 
trabalho. 

Elas afirmam que se empe
nham duramente para manter os 
filhos na escola e garantir que não 
falte pão à mesa. 

Mariamo Abias, de 50 anos 
de idade, residente no bairro São 
Dâmaso, casada e mãe de quatro 
filhos. é motorista na EMTPM 
desde finais de 2005. Passou 
antes pelo Conselho Municipal da 
Cidade de Maputo, onde conduzia 
camiões de recolha de lixo. 

Explica que a sua chegada à 
extinta TPM (actual EMTPM) foi 
o concretizar de um velho sonho. 
"Sempre sonhei conduzir autocar
ros de transporte de passageiros, 
por isso submeti toda a papelada 
que era exigida para concorrer ao 
emprego", conta. 

Mariamo Abias detalha que, 
à admissão não se seguiu, de 
imediato, a condução. Primeiro 

tando desde a infância. 
Ela conta-nos que a primeira 

rota que percorreu como condu
tora foi Baixa/Machava-Socimol. 
Diz não ter sido fácil, uma vez 
que na altura era a única mulher 
a conduzir um autocarro, a nível 
da empresa. Foi um embaraço 
que acabou por ser superado com 
o tempo. 

"Na verdade tive de me com
portar como se fosse homem 
porque era a única mulher na 
empresa. Os próprios homens 
chegaram a dizer, a brincar. que 
'Mariamo não é mulher, é um 
homem' devido à forma como 
trabalhava". disse acrescentado: 
"fiquei feliz quando, em 2008, 
admitiram cobradoras e tive a 
felicidade de trabalhar com uma 
outra mulher". 

Recorda-se dos primeiros dias 
em que formou uma dupla com 
uma cobradora. "Foi um grande 
orgulho, até porque os passagei
ros se admiravam quando viam 
mulheres . à exercerem este tipo 
de actividade". 

Guilhermina Chissumba, de 48 
anos de idade, residente no bairro 
de Hulene, na cidade de Maputo, 
é outra mulher que integrou os 

a empresa precisava de condu
toras, submeteu os documentos 
exigidos, embora soubesse que 

vista à obtenção da carta para o 
efeito. tendo passado a conduzir 
passageiros a partir de 2010. 

Maria Vitória Machava • Gosto do trabalho que faço 

"Depois de obter a licença de 
serviços públicos fui submetida a 
vários treinos e reciclagem. e só 
mais tarde é que passei para os 
autocarros", disse Chissumba, 
acrescentando que "nos primeiros 
dias trabalhei na companhia de 
um instrutor da empresa". 

Maria Vitória Machava, de 43 
anos de idade, é taxista desde 
2007. Vive no bairro Trevo, no 
município da Matola, e é mãe de 
três filhos. Entrou na condução 
inspirada numa outra mulher que 
na altura já dirigia um táxi. 

"Fiquei emocionada e fui a 
uma agência de táxis que fun
cionava por detrás da extinta 
"lnterfranca", onde me candidatei 
a emprego. Fui aceite. Mas antes 
me perguntaram se ia conseguir 
fazer aquele tipo de trabalho, ao 
que respondi que sim", diz Maria 
Vitória Machava. , 

Confessa que no princípio foi 
difícil ser taxista, mas a força de 
vontade foi mais f oite e hoje gosta 
muito do que faz. 

A harmonização das obriga
ções profissionais de motorista 
com os deveres de dona de casa 
é um dos segredos do sucesso, 
segundo contam as motoristas 
entrevistadas pelo "Notícias". 
Sublinham que é preciso saber 

ruvrcnr o pouco- tempo ctisponível 
em função das várias tarefas e 
partilhar os afazeres com os ou
tros membros da família. 

"Em casa tenho as minhas 
responsabilidades, os meus filhos 
têm a sua missão e o meu marido 
também. Todos nós temos que 
contribuir para o desenvolvimento 
da família", disse.Ela afirmou que 
quando está escalada para o pri
meiro turno é obrigada a levantar
-se às 02.45 horas e, rapidamente, 
prepara-se para conseguir aceder, 
às 03.00 horas, ao autocarro de 
recolha do pessoal. 

das cidades de Maputo e Matola e 
o congestionamento, muitas vezes 
provocado por "chapeiros". são os 
principais constrangimentos que 
as condutoras enfrentam no seu 
dia-a-dia. 

Mariamo Abias explica que os 
buracos e a condução desorde
nada tornam a actividade uma 
"tortura" porque. várias vezes, 
são obrigadas a fazer manobras 
perigosas pondo em risco a vida 
dos passageiros. 

"Se as estradas estivessem 
em condições e os 'chapeiros' 
não embaraçassem o tráfego, o 

c;arn1 a o-u.:;r u1ua vn1c;uTa pani· 

desenvolver um negócio próprio. 
Quero continuar a trabalhar no 
transporte porque gosto de lidar 
com pessoas". 

O sonho de Guilhermina Cbis
sumoa é conctuzlr um camião-de 
longo curso: estando a esforçar
-se para atingir esse objectivo. 
"Gosto de ver as pessoas a con
duzirem um camião Freightliner, 
por isso vou fazer de tudo para 
concretizar o meu sonho", disse. 

Ter uma frota de táxis é o 
desejo de Maria Vitória Machava. 
"Gosto do trabalho que faço" 1 

rematou. 
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PENSANDO na criança C()mQ um~f humano êm a sua <>pção por quatro ano$ e ele poder~ yoiià~ .~~ 
crescimento. preocupa~nos 9,facto ·de muitas a aderir na mesma para o resio .... da suavi.dav'<',; 
vezes ela não merecer dos adUltos a nece~árla Provavelmente. um exemiêio mais profup.do do~ \i 
compreenSão. ·••· ······ .····· ······ . ······ paiS poderia. . ínflueuciar 9 fillli) ~ mant~~!je na/ : 

Sublinhámos nos artigos ~tenor~ ,9ue a linha religiosa familiar demonstrando o ~~? d~ ·· 
condição de criança [láQ p0de ... sef. viSta :como valores que e!es fünsideram1 c9m~raiiyBili~~~ 
incapacidade ~bsoluta de iQterv~p.ção nas rela- com a outra opção . . os pais devém ~e~ lídêt"eS ~··· 
ções sociais, principalmente .as que .14e ~em e· não ,chefes autoritário~ . Para o alcajlc~de~ :· 
respeito. A criança 'deve ser reconhecída a au- desiderato.O exemplo ilusiradoconduz-nosaunv• 
todeterminação . e o direit9 d~ ~~(jip~ç~p em pensar de novo no direito dos meripres{IJ!~nôi'~?: 
matérias em que eladeváserprótago9ista~ Está sentido de pessoa tünda se~ c~papi(J~9eju,V~icà; 
em causa o direitq à exp~~ãQ e o respeito pela ·· d~ exere~9io de dlri1il98) çgm illaior a!~:qçã,q H~ 1: 

sua dígnídade humana. > / •••• . seguintes aspeotos; ··· ......... · ......... ·.. '. .·.···········•······ ; 
Qs pais têm i.nequivoorun~n;te a re$ponsabjli~ · A base constituctonal referida ri<> artigp'i~4 m ~ 

dade de conduzíros des~inos da çríªnça du.ranie fixando oimperativo à protecção e áoscmdadç)~ ;-~: 
todo o período que se es!:e~de até à sua maio-" n~cessários áo · bem .. estar da cri~çài y!br.J;. iZ 
tidade (21 anos) e neste. ª.~~~ ••~. nossa tes~. zanâo as s~~ opiniões. nos assuntp~ .~9é. l~~~-C 
é de que não se deve ol~fµ' ~§tj p~~ç~~ ~opia dizem re~p~ii?, •. em função da sua pr~~~~Ya, ~ 
perspectiva aútoritária~.. · · · · < ••••. >i \\ · ( · · maturidade. ·· · ..... ·•· · ......•..••..... •·.····.············· · ;: :~; 

os pais detêm o poder p~n!al~ mas obrtga,m-. As respostas faIQ.illª.rt;}s quanto ~ cqrittq~a ::; .. ; 
-se a transmitir valores éticos~ morais. familiares conflituosa dos · menores devem asg.êntah ~a r< 
e culturais estruturantes de uµia pe~pnalídade orientação pedagógicàtevitando ~tª~~m~~~~s :; 
equilibrada e tolerante (artigo2~tda. ~~ ~~ ~JllÍ- que POS8ªm .des~mbõcar ná cpielda~e. yiQ!~n~a. 11';" 
lia). A educação dosfühos vi~ ~ âu,Met~onina· ou outra atitude. 1mmilhap~e, ~onstr~u~~~?t~ ga ·t · 
ção dos mesmos e não asl!a ~iW,.d~oon9êtLcJ.ft. sua tpgntqactebumana ... Á crj~mça tem. ~. ~~p§ibi~ .. ;.; 

o exemplo mais comum nesta; discussão é .·· lidade suficjente para entender a ;\}rbitrartroad.e ~ 
a definição de opções de formação ou crença dos adultos na sua tarefa de educafü)r e. a falha.. t 
religiosa. Se, na hipótese. um ~O: d~ 17 ~nos ~este aspeçFo poderá condiíztr à ~et(}rmâ.ç~o•[ 
comuntcaospaisque~omaisitâac~mpan,h~-=1?s da personalidade e servir de i:éfúgto ~ram.~ ;.r 
para um certo convívio religioso Por op~r nm~•tto. ctes~os comMi:tamen!fils. .··· · \... •?· .. 
várias podem ser as Ilações dos Pf9~erritgl'Ef$. ~n~ar de 0;9vo no direito dos me:go~ P;i'f;~: 1 

Desrespeito, desV!o compQrtam1tntalt i~µ."." supõe .q3conbooer a autonQmla norrpativa .deste ; 
ências nocivas externas ou mais interpretações · ramo emergente .. Moçambique já deusigoili(J(.!~ivo ... ,., 
seriam chamadas pelos pais paraJm~tificar a passo com·aaprovação das leiS da Pl'ómoÇão e '.~, 
sua intolerância para com as opções dó filbo. Protecção- dos Direitos da Criança e da Orga;.;'~w 
O que não se contemplano meip do c9pmtoé a níiação 1],telar dos Mel1ores, ipst,ru~~ntp~ ~~1t: 
conversa franca .~· fraterna para a compreensão COJ1tJnUa aprendizagem prática para 8, efec~yâ~;;,;: 
do fenómenp 9ue iissola o filha. Aos,; 1 ?> este cobertura do superior interesse-domen.or. . { 
está a quatro anos da sua maioridade~ . Está em · · .·.. .· 
progressiva autpde,!C3rminação . . Os pais rejeitmn Jurista: dldlermalunga@1111alÍ.JJml ··· 


